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			Dedicamos este livro aos que


			valorizam suas origens e


			transmitem às novas gerações


			as culturas1 que herdaram.





Nota


			

				

					1.  Associamos às “culturas herdadas” o conceito de “Cultura de Herança” cunhado por Fornasier, Ortale e Cunha (2022, p. 224) definindo-a como “patrimônio imaterial que nasce da confluência de duas ou mais culturas. É o conjunto de valores, crenças, língua(s) e práticas sociais de uma comunidade, herdado por indivíduos que se identificam com esse modo de viver e significar o mundo.”


				


  














PREFÁCIO


			O Talian em Colombo: um diálogo entre herança cultural e fraternidade


			Foi com enorme satisfação que aceitei redigir o prefácio do livro Imigração vêneta, língua e cultura de herança: o Talian em Colombo – Paraná, uma preciosa contribuição no âmbito das políticas de valorização da língua e da cultura como patrimônios imateriais.


			Começo por ressaltar que os autores são provenientes de diferentes campos do conhecimento – Educação, História, Antropologia e Linguística –, fato que julgo positivo, uma vez que a língua deve ser compreendida como um fenômeno social complexo, como forma de ação e lugar de interação humana, em que os interlocutores são sujeitos socio-historicamente situados e em constante (re)construção.


			É essa acepção ampla de língua que está subjacente ao trabalho ora proposto por Karine, Mara Francieli, Diego e Fábio, no qual exploram diversas facetas do contexto em que atuam como pesquisadores: a história da imigração e dos diversos contatos linguísticos na região de Colombo, o processo de formação de grupos de herdeiros/detentores do Talian, o papel das associações italianas e da comunidade no reconhecimento da língua e da cultura de herança e, por fim, a descrição de propriedades estruturais do Talian que abriga, inevitavelmente, heterogeneidades e constantes mudanças.


			No que concerne às contribuições relevantes para compreender os fenômenos de constituição e de ressignificação das línguas de herança, cito os seguintes pontos de reflexão desenvolvidos na obra:  


			• o êxodo como opção para os italianos em contexto de extrema vulnerabilidade social;  


			• as influências mútuas entre as línguas dos imigrantes e a língua dominante do país de acolhimento; 


			• os prejuízos advindos da estigmatização da língua de herança; 


			• a importância de considerar a língua de herança não como obstáculo, e sim como um rico recurso na comunicação;


			• o papel das associações italianas, de grupos folclóricos e festas tradicionais;


			• a produção de materiais de vivências na língua de herança como forma de (re)criar o elo entre passado e presente;


			• a catolicidade como instrumento para unir a comunidade diante das adversidades e criar um espírito de coletividade.


 


			Em relação ao último item, destaco a importante função do catolicismo como “propulsor de uma etnicidade italiana”, mencionada no capítulo 2. Essa afirmação corrobora a ideia de que não basta ser de origem italiana para se identificar com a cultura e com a língua de seus ancestrais e que, por outro lado, pessoas sem qualquer ascendência italiana podem se sentir em certa medida italianas por conviverem na comunidade e por tomarem para si a língua e/ou elementos típicos da cultura italiana. 


			É possível dizer, portanto, que é o próprio indivíduo quem deve declarar se uma língua é ou não de herança para si, independentemente de laços ancestrais com famílias de imigrantes. O pressuposto da primazia da autopercepção do sujeito em relação a uma língua justifica a minha preferência pelo termo “língua de herança” em detrimento de “língua de imigração”. 


			Essas observações estão em consonância com a definição de língua de herança, proposta em 2016, a partir do estudo sobre uma ex-colônia italiana do interior do estado de São Paulo, em que propus como critério principal o sentimento de pertencimento do indivíduo em relação a determinada comunidade que a usa. Em 2022, com base na literatura sobre o arcabouço institucional das políticas públicas em prol das línguas de descendentes de imigrantes, propus, juntamente com Salvatto, uma atualização do conceito de língua de herança, no qual acrescentamos como requisitos para a sua definição: a dimensão patrimonial e a dinamicidade das confluências linguísticas e culturais que articulam passado e presente.


			A inclusão desses critérios na definição de língua de herança é de suma importância, pois traz à luz o papel do Estado e das instituições no reconhecimento e na responsabilidade pela sua re(existência). Nesse sentido, cabe lembrar a papel crucial da Constituição Federal de 1988 que, em seu artigo 216, define patrimônio cultural brasileiro como 


			os bens de natureza material e imaterial, tomados individualmente ou em conjunto, portadores de referência à identidade, à ação, à memória dos diferentes grupos formadores da sociedade brasileira (...) 


			A Carta Magna, fundamental para a consolidação da democracia no Brasil, traz à cena o conceito de patrimônio imaterial, o reconhecimento de uma sociedade plural e ainda, emergência de novos sujeitos de direitos: indígenas, quilombolas e populações tradicionais.  Da mesma forma, importantes atos legislativos foram mencionados pelos autores no terceiro capítulo: a lei 13.178 de 2009, que declara o Talian como integrante do Patrimônio Histórico e Cultural do estado do Rio Grande do Sul; a cooficialização do Talian por diversos municípios a partir de 2009; o decreto que institui o Inventário Nacional da Diversidade Linguística em 2010; o reconhecimento do Talian  como Referência Cultural Brasileira em 2014; e a lei estadual 20.757, que reconhece Colombo como a capital do Talian no Paraná. 


			Saliento a afirmação dos autores, ainda no terceiro capítulo, de que leis de tutela não são suficientes para garantir a sobrevida das línguas de herança, uma vez que os elementos determinantes são a autopercepção dos falantes e os usos que fazem dessa língua. Isso justifica o espaço dado no livro às tradições herdadas e ressignificadas – a “Festa da Uva”, a “Santa Messa” e a “Settimana Italiana” de Colombo – assim como aos materiais de vivência em Talian, devidamente detalhados no terceiro e quartos capítulos: “A máquina do tempo” e “As palavras da Nona Dete”.  Destaco ainda, o vocabulário trilíngue “Eco di una Valle”, fruto de um profundo estudo sobre o léxico e que contou com os saberes compartilhados pelos membros da própria comunidade, detentores do Talian. Todas essas produções reforçam a ideia de que a língua de herança não é uma “forma errada de falar” e que, ao contrário, é uma língua legítima e autônoma em relação às línguas das quais se origina.


			O reconhecimento da língua e da italianidade em Colombo foi resultado de um prolífero conjunto de pesquisas e de ações institucionais junto à comunidade, que só se tornaram possíveis graças aos laços de colaboração entre pessoas guiadas por generosidade, respeito e afeição. Esses são elementos que, sem dúvida, aludem ao princípio da fraternidade.


			Antonio Maria Baggio, filósofo vêneto e professor universitário, em sua obra O princípio esquecido, propõe uma discussão sobre a tríade que serviu como lema da Revolução Francesa – Liberdade, Igualdade e Fraternidade – para argumentar que foi justamente a fraternidade, o princípio, que acabou sendo relegado, enquanto os outros dois estiveram amplamente presentes nos debates políticos e foram integrados, de certa forma, no seio dos sistemas democráticos. Mas o autor salienta que a fraternidade, nos últimos anos, vem surgindo como exigência da própria política, sobretudo a partir da constatação de que a realização dos outros dois princípios – liberdade e a igualdade – ficou incompleta ou até mesmo fracassou. 


			É na esteira desse pensamento que este volume poderá contribuir para o desenho de futuras pesquisas que objetivam dissipar a naturalização da ideia do Brasil como um país monolíngue e dar visibilidade às minorias bi/multilíngues. Para isso será preciso que os estudos sejam guiados pelo princípio da fraternidade, que pressupõe um relacionamento horizontal e a ajuda recíproca entre sujeitos por meio de movimentos concretos no âmbito da defesa de direitos. E esse foi o caso de Colombo, pois a fraternidade tornou-se parte constitutiva do desenvolvimento das pesquisas sobre a história e sua(s) língua(s) de herança. 


			Por fim, gostaria de revelar que evoquei a obra de Baggio porque fui tocada pelo sentimento de fraternidade que ecoou da leitura de cada um dos capítulos. As reflexões suscitadas por esse livro levam-me a finalizar este prefácio, afirmando que a fraternidade, entendida como “a harmonia e a união entre aqueles que vivem em proximidade ou que lutam pela mesma causa” (Houaiss) –, parece ser o principal ingrediente para a re(existência) da italianidade em Colombo e, por que não dizer, das línguas e culturas de herança dispersas pelo mundo.


			Boa leitura! 


 


			Fernanda Ortale


			Professora Titular na área de Língua


			Italiana da Universidade de São Paulo
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PRIMEIRAS PALAVRAS


			O imigrante tem um mundo do passado ao qual pertence e um mundo do presente ao qual será sempre, mais ou menos, estranho; mas seu filho está em ambos e frequentemente em nenhum. 


			(Antonio Miñoz Molina, tradução nossa)2


 


			A imigração sempre fez parte da história da humanidade e esse translado não é só de pessoas na forma física, mas de suas culturas e de suas tradições que se unem a novos elementos em um novo local. O resultado dessas interações produz uma cultura que já não é mais aquela que elas deixaram, mas uma nova. Nesta obra abordaremos essas interações que resultaram na produção de uma cultura e língua de herança na cidade de Colombo, no Estado do Paraná.


			Desde a fundação da primeira colônia italiana, em 1878, que mais tarde veio a se tornar o centro dessa cidade, essa localidade e os seus bairros rurais abrigam um número significativo de descendentes de imigrantes italianos, com prevalência os de origem vêneta, chegando a aproximadamente 80% da população dessa área3.


			Essa representatividade reverbera em alguns títulos como “a maior colônia italiana do Paraná” e a “Capital paranaense do Talian” e também em algumas atividades como o Circuito Italiano de Turismo Rural e a realização da Festa da Uva, atualmente em sua 56ª edição. A cidade conta ainda com associações culturais (Associação Italiana Padre Alberto Casavecchia e Associazione Veneti nel Mondo-Colombo), que são um espaço de sociabilidade, valorização e manutenção das tradições herdadas daqueles primeiros imigrantes e ressignificadas no presente. Uma das principais promoções dessas instituições é a Settimana Italiana di Colombo, realizada desde 2006.


			A academia é carente de estudos que tratem de língua e imigração ao mesmo tempo. O que percebemos é que há muitos estudos isolados sobre estas temáticas, mas são raros os que apresentam os resultados que este deslocamento intercontinental produziu do ponto de vista cultural e linguístico simultaneamente. Dessa forma, com esta obra, pretendemos começar a preencher essa lacuna e dar a atenção que esta temática merece, trazendo para isso uma abordagem multidisciplinar que perpassa a História, a Educação, a Antropologia e a Linguística voltadas a Colombo. Trata-se de uma soma de esforços entre a academia e a comunidade, cuja participação efetiva permitiu lançar um olhar de dentro para fora. Esse dar voz à comunidade pôde trazer elementos linguísticos que até então não tinham sido contemplados pelas publicações existentes sobre o Talian, língua de imigração italiana considerada referência cultural brasileira.


			Diante deste desafio, iniciamos a discussão, no primeiro capítulo, sobre os motivos que levaram os camponeses católicos do norte da Itália a migrar para o Brasil, particularmente o grupo de vênetos que se estabeleceu no Paraná, detalhando seus locais de origem. Para chegarmos a essas informações e apresentarmos os percentuais de imigrantes, foram consultados os assentos paroquiais, registros civis de nascimento, casamento e óbito, entre meados do século XIX até meados do século XX, em Colombo e no Vêneto. Foram também consultadas as listas de entrada dos imigrantes em Paranaguá, as listas de serviço militar das províncias do Norte da Itália e os requerimentos dos colonos às autoridades do já referido período.


			No segundo capítulo, discorremos sobre a atuação das congregações religiosas em Colombo, sobretudo, dos padres Passionistas, adentrando na educação católica dos imigrantes e descendentes. Esses religiosos traziam uma nova imagem da Itália como um todo e não só do Vêneto para a comunidade. A discussão perpassa também a Campanha de Nacionalização e a tentativa de veto de se falar a língua de imigração, além da Festa da Uva e o centenário da imigração italiana, comemorações que demarcam a construção de uma italianidade entre os colombenses.


			Já no terceiro capítulo, trazemos as ressignificações que a cultura e a língua passaram nas últimas duas décadas, destacando o trabalho das associações da cidade nesse processo. As iniciativas contemplaram a realização de missas em Talian, encontros com falantes dessa língua, materiais de vivências culturais e linguísticas, além de uma literatura e de um instrumento normatizador (dicionário on-line), voltadas para públicos diferentes e que possibilitaram a escrita do Talian, língua predominantemente oral nesta cidade.


			Por fim, no quarto capítulo, abordamos a formação do Talian de Colombo, enquanto língua de contato, apresentando suas particularidades, dada a origem étnica dos seus falantes e suas interações com o ambiente. Para tanto, estabelecemos as relações de substrato, superstrato e adstrato, para essa língua enquanto estrato. Abordamos ainda a importância da normatização para a difusão de obras escritas em Talian, o que possibilita o seu ensino/aprendizagem formal. Para descrever essa língua de herança de Colombo, utilizamos exemplos fornecidos pela própria comunidade.


			Para a publicação desta obra, contamos com o apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), verba PROAP – Código de Financiamento 001, por meio do Programa de Pós-Graduação em Língua, Literatura e Cultura Italianas da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo (FFLCH - USP).





Notas


			

				

					2.  L’immigrato ha un mondo del passato a cui appartiene e un mondo del presente al quale sempre, più o meno, sarà estraneo; suo figlio invece sta in tutti e due e molte volte in nessuno. 


				


				

					3.  Este percentual é a constatação de uma pesquisa fomentada pela Lei Federal de emergência cultural Aldir Blanc, de nº 14.017/2020, regulamentada pelo decreto presidencial nº 10.464, de 18 de agosto de 2020. O fomento refere-se ao ano de 2022, disponibilizado pelo Departamento de Cultura da Cidade de Colombo. Trata-se, em poucas palavras, do mapeamento dos elementos do patrimônio imaterial da cultura dos ítalo-colombenses, tendo como base o Talian. Estudos e análises sobre os resultados da pesquisa serão divulgados em trabalhos futuros à publicação deste livro.


				









1. DO VÊNETO PARA COLOMBO


			Há um sol que fecunda esta terra,


			amplo altar de trabalho, oração.


			E há outra luz a aquecer nossa alma


			que alegra o olhar, a voz e o coração.


			Essa é a herança que os antepassados,


			lá da Itália, pátria da canção,


			a nós legaram brasileiros de hoje,


			que idolatramos este rincão.4


			 (Vera Vargas)


 


			O norte da Itália, especialmente o Vêneto, foi uma das maiores regiões de êxodo dessa península no último quarto do século XIX. A decisão de emigrar dos camponeses católicos dessa região deve-se a uma série de condições, crenças, hábitos e costumes que regiam as microssociedades daqueles homens e mulheres no período em que deixaram sua terra natal. Nosso ponto de partida para a escrita deste livro é evidenciar este contexto e a proveniência dos imigrantes que se estabeleceram na região de colonização italiana do Paraná, particularmente, daqueles que se fixaram nas terras que originaram Colombo.


			1.1 A decisão de emigrar dos camponeses católicos da região do Vêneto


			O contexto em que a “velha bota” estava inserida englobava muitos conflitos sociais, causados pelo lento e tumultuado processo de unificação, que se arrastou pelos 3 primeiros quartéis do 1800, como também por conta do avanço do capitalismo e do grande salto demográfico europeu, que geraram uma série de desarranjos socioeconômicos. Foi devido às inovações do sistema capitalista, o qual proporcionou a modernização agrícola, que muitos campesinos ficaram sem ocupação e foram obrigados a deixar o trabalho no campo. Como consequência, as suas áreas urbanas, que ainda estavam em processo de industrialização, foram incapazes de absorver o excedente da mão de obra que provinha das áreas rurais.


			Da mesma forma, o avanço do pensamento liberal e do capitalismo foi acompanhado por uma mudança de mentalidade, fazendo com que uma parcela significativa da população de campesinos começasse a afrouxar os laços com as tradições que os ligava à terra dos seus ancestrais. Na verdade, conforme aponta o historiador Eric Hobsbawm (1998, p. 245), ocorreu que as populações do campo se depararam com uma conjuntura nova, fruto do avanço do liberalismo, que sacudiu as antigas estruturas sob as quais pautavam muitos aspectos da sua vida social. Até então, a sociedade camponesa das regiões setentrionais da Itália, em especial a vêneta, caracterizava-se pelo forte apego ao trabalho familiar ligado à terra, herdado do ensinamento medieval do “ora et labora”, mantido durante o Antigo Regime.


			Neste ínterim, o que determinava a moral dessas sociedades agrárias era a Igreja, que por meio de seu representante local impunha normas que deviam ser seguidas. De acordo com Renzo Grosselli (1987, p. 16), o guia dessas famílias, que de certa forma viviam isoladas no campo, não era nem o imperador, nem o intelectual liberal, mas sim o padre da aldeia, o líder religioso ligado à Igreja Católica Apostólica Romana, à Roma e a sua autoridade máxima, o papa. Sendo assim, era sob o tripé terra, família e catolicidade que se apoiava a sociedade dos camponeses das regiões setentrionais da península naquele período.


			Uma sociedade, enfim, profundamente permeada de um espírito religioso totalizante que se confundia, até o ponto de identificar-se, com moral e ética social e que, também por essa razão, confiava às estruturas eclesiásticas tarefas que iam além da “cura das almas” e que, em última instância, eram também administrativas e, mais ainda, políticas. (Grosselli, 1987, p. 15)


			Portanto, a Igreja era para os italianos do norte, e particularmente para os vênetos que moravam nos pequenos vilarejos rurais localizados nos campos e nas montanhas, o que o novo estado nacional era para a burguesia emergente, ou o que os sindicatos e partidos políticos se tornaram para o proletariado do meio urbano. Era no meio eclesiástico que se encontravam os líderes desses trabalhadores da terra, os dirigentes sociais dos campesinos. Com isso, a moral para aquelas comunidades rurais era a católica, na qual os clérigos eram as verdadeiras autoridades a serem respeitadas e seguidas (Possamai, 2004, p. 27-28).


			Sob esta perspectiva, percebemos que além dos fatores sociais e econômicos, a apropriação do discurso católico influenciou fortemente na decisão de emigrar dessa população. O fato é que, não aceitando, mas também não se revoltando perante a situação econômica imposta pelas novas conjunturas, a alternativa encontrada foi partir para o além-mar com a esperança de reconstruir em outras terras o modelo de sociedade no qual queriam permanecer. Sobre este aspecto Grosselli (1987, p. 17) afirma:


			A moral camponesa era a moral católica do “dá a César o que é de César”, do “ama teu próximo como a ti mesmo”. E a Igreja tinha ensinado ao camponês a não rebelar-se, porque isto sintonizava com os seus dogmas, substancialmente pacifistas e não violentos. […] Os camponeses europeus emigraram porque a sociedade em que viviam tinha assumido ou estava assumindo características tais que não mais permitiam a sobrevivência de formas de vida e de valores que tinham sido os deles durante séculos. 


			Compreendemos, portanto, que a não realização de uma revolta violenta por parte dos camponeses, contida pelo discurso católico pacificador, serviu como uma das molas propulsoras que desencadeou o fenômeno do êxodo no Vêneto. Assim, houve uma espécie de “revolução” camponesa pacífica, que se deu por meio da recusa de uma sociedade e da construção de uma nova, não sobre as ruínas da sociedade recusada, mas sim dentro de um contexto geográfico novo, localizado no além-mar. Esta constatação nos ajuda a explicar o porquê as tentativas de solucionar a questão da escassez de trabalho por meio da migração interna, do campo para a cidade, e da sazonal, aquela pendular e temporária, que até então haviam amenizado o problema econômico, não surtiram mais efeito.


			Assim, entendemos que o fenômeno emigratório italiano, e, em particular, o vêneto, em direção ao Brasil, não é só como uma continuidade da migração continental do campo para a cidade, mas também uma procura por novas terras onde o modelo de sociedade tradicional campesina, apoiado na catolicidade, mantido por séculos, pudesse se refazer. Portanto, a solução encontrada foi a emigração intercontinental, deixar definitivamente o país de origem e atravessar o Oceano Atlântico, rumo ao Sul do continente americano em busca da posse de um pedaço de terra, onde toda família pudesse trabalhar unida e junto de alguns conterrâneos reconstruir o modelo de sociedade pautado pelos valores morais aprendidos pela crença no catolicismo romano.


			O missionário Pietro Colbacchini5, religioso escalabriniano originário de Bassano del Grappa, na província de Vicenza, que atuou como líder religioso de muitos de seus corregionais na região de colonização italiana do Paraná, ao expressar sua opinião sobre o fenômeno emigratório em um dos seus relatórios, explica:


			Sempre tive por certo e os fatos me comprovam que a emigração, seja pelo crescimento da população, seja pelo fato de máquinas substituírem o trabalho manual, e que tornaram supérflua a mão-de-obra de muitos braços, seja por outras razões de ordem social e moral que tornam difícil a vida na nossa bela Península, se transformou em uma necessidade e uma disposição da Providência em socorro de muitas misérias. (Colbacchini in Terragni, 2016, p. 554, tradução nossa)6


			Vemos que o padre bassanese, contemporâneo do acontecimento histórico em questão, aponta que razões de ordem social e moral, que se coadunavam com os ensinamentos da religião católica, também influenciaram e corroboraram para o fenômeno, e que mais que uma escolha, a emigração era uma necessidade para os camponeses, considerada por ele como uma espécie de viático oferecido pela providência divina diante da difícil conjuntura em que se encontravam. Na visão do referido sacerdote, e cremos que de grande parcela do rebanho católico vêneto, a grande emigração não tinha somente a aprovação de Deus, mas mais que isso, era resultado da própria ação divina. Por esse motivo é que, o missionário, assim como muitos de seus pares, defendia que o êxodo era um acontecimento natural, que devia ser cuidado, mas de forma alguma, impedido pelas autoridades governamentais e eclesiásticas.
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